
 
 
Composição da Renda Familiar Seringais do ACRE 
 
 

ATIVIDADE Kg VALOR US$ 
Agricultura ( arroz, feijão, milho, 
farinha) 

3.277 882,00

Borracha 600 430,00
Castanha 1.500 300,00
Animais Domésticos -0- 144,00
Caça -0- 358,00

TOTAL 2.114,00
Fonte: FUNTAC / CNPT 
 

 
 

Composição da Renda Familiar em Reservas Extrativistas ( %) 
 

RESERVAS  
FONTES DE RENDA CHICO 

MENDES 
ALTO 

JURUÁ 
RIO 

OURO 
PRETO 

RIO 
CAJARÍ 

MÉDI
A 

Agricultura 47,12 36,08 26,43 62,64 43,06 
Animais Domésticos 8,92 10,80 13,69 14,92 12,08 
Caça e Pesca 5,78 32,52 8,92 9,66 14,22 

SUB-TOTAL   61,82   79,40   49,04   87,22   69,36
 
EXTRATIVISMO 
Borracha 29,56 20,60 50.96 0,76 25,57 
Castanha 8,62 -0- -0- 3,63 3,06 
Palmito - Açaí -0 -0- -0- 8,29 2,07 

SUB-TOTAL 38,18 20,60 50,96   12,68   30,70
TOTAL 100 100 100 100 100 

Fonte: ECOTEC – Estudo de Pré-investimento – Projeto RESEX/PPG-7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



REGIÃO AMAZÔNICA  
 
 

  I. POPULAÇÃO EXTRATIVISTA 
 
UF POPULAÇÃO 

TOTAL 
POPULAÇÃO 

RURAL 
POPULAÇÃO  

EXTRATIVISTA 
POPULAÇÃO 

SERINGUEIROS 
   N.º % N.º % 

ACRE 483.483 185.237 120.600 25,00 120.600 25 
AMAPÁ 373.994 68.700 38450 9,50 3.200 1,20 

AMAZONAS 2.390.102 771.306 317.750 13,30 89.700 3,76 
MATO GROSSO 2.227.983 547.800 12.500 0,55 6.500 0,22 

PARÁ 5.522.783 2.481.600 255.560 4,63 37.000 0,67 
RONDÔNIA 1.221.290 483.742 181.800 14,88 118.700 9,72 
RORAIMA 247.724 91.711 3.150 1,28 -0- -0- 
TOCANTIS 1.048.514 417.629 21.150 2,21 -0- -0- 

TOTAL 13515873 5047725 950960 7,00 375.700 2,8 
 

OBS: Cálculo da população que depende do coco babaçu no Maranhão, Tocantins e Piauí: 
1.000.000 de pessoas 

 
II. EXTRATIVISMO DE PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MADEIREIROS 
 
Dados do Censo Agropecuário (1996) – 
 
• BORRACHA: 6.000t: 10.000 famílias ( mais 20.000 que não extraem por falta de 

comprador) 
• CASTANHA-DO-BRASIL: 17.000t = 17.000 famílias ( mais 13.000 que não extraem por 

falta de comprador) 
• CUPUAÇU: 15.000 famílias  

• AÇAÍ: frutos: 180.000t/ano                       30.000 famílias 
     palmito: 150.000t/ano       

• PESCADORES ARTESANAIS: 75.000 famílias 
• OUTROS: balata, piaçaba, ervas medicinais, pau rosa, bacaba, muricí, bacurí, buriti, 

palha, cipó – 20.000 famílias 
• VALOR DOS PRODUTOS DA BIOTA DA AMAZÔNIA 

Produtos Florestais não madeireiros e pesca : 13,5% 
Madeira: 86,5% 

• VALOR DAS EXPORTAÇÕES DA BIOTA DA AMAZÔNIA ( 1998 - SECEX) 
   US$ 

PRODUTOS FLORESTAIS MADEIREIROS 468.039.554
PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MEDEIREIROS 43.621.842
PRODUTOS DE PESCA 29.353.648
TOTAL 541.015.044
 
• VALOR DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS  

( 1998 – SECEX ) 
               US$ 
PRODUTOS AGRÍCOLAS (EXCETO MATO GROSSO 172.756.563
PRODUTOS PECUÁRIOS ( EXCETO MATO GROSSO 8.174.348
TOTAL 180.930.911
 



 
 
 
Princípios  que devem ser Concretizados no Novo Modelo de ATER 
 
 
 
a) A extensão deve centrar-se no desenvolvimento rural 

sustentável e não apenas na assistência técnica para 
aumentar a produção; 

 
b) O sistema de extensão deve ser impulsionado pela demanda 

dos produtores e não pela oferta do que os extensionistas 
saibam ou achem mais conveniente para as famílias; 

 
c) O modelo deve ter alguma forma de controle local; 
 
d) É fundamental que o novo modelo seja acompanhado pelo 

Conselho Municipal de e) Desenvolvimento Rural; 
 
 
e) A maior ênfase deve ser dada ao nível municipal; 
f) Haverá uma unidade em nível estadual, pública mas não 

estatal; 
g) A extensão pública não terá monopólio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos que devem ser considerados ao elaborar o novo modelo de Assistência 
Técnica e Extensão Rural: 
 
 
 

• A extensão rural deve atuar junto à unidade familiar rural e 
junto às suas formas de organização. 

 
 



• Extensionista deve exercer um papel de educador.  
 
 

• O extensionista deve ser preparado especificamente para 
atuar com a agricultura familiar. 

 
 

• A metodologia de atuação deve levar em conta a participação 
construtiva da família rural. 

 
 

• Os agricultores familiares devem participar no planejamento 
de programas e ações. 

 
 

• As tecnologias devem ser adaptadas ao nível dos agricultores 
familiares. 

 
 

• Antes de mais nada deve ser criada uma política agrícola 
adaptada à agricultura familiar na qual deve ser dada 
prioridade à assistência técnica. 

 
 
 
 
 
 
 



Organograma da proposta de assistência Técnica Executada com a participação dos Monitores 
Agroflorestais. 

 
• É uma idéia aproximada do funcionamento de assistência Técnica para as Regiões onde não existam Técnicos suficientes 

para atender todos os produtores; 
• É bom lembrar que a organização dos produtores e a força da associação com o sindicato é fundamental para o êxito da 

proposta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

01 MONITOR  
PARAFLORESTAL 

 

01 AGRÔNOMO OU TÉCNICO 
PARA 100 PRODUTORES 

 

01 MONITOR 
PARAFLORESTAL

01 MONITOR 
PARAFLORESTAL

01 MONITOR 
PARAFLORESTAL 

01 MONITOR 
PARAFLORESTAL

 

GRUPO DE 20 
PRODUTORES 

 

GRUPO DE 20 
PRODUTORES 

 

GRUPO DE 20 
PRODUTORES 

 

GRUPO DE 20 
PRODUTORES 

 

GRUPO DE 20 
PRODUTORES 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



AMAZÔNIA – AGROEXTRATIVISMO 
 
 

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA – 2000/2001 
DESPESAS PESSOAL ESTADOS N.º DE FAMÍLIAS 

ASSISTIDAS C/ 
FINANCIAMENTO 

N.º DE 
TÉCNICOS  

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

N.º  DE 
PARAFLORESTAIS  

 
ESTADO 

 
PRODEX – 
MMA/SCA 

ENCARGOS 
SOCIAIS 
ESTADO 

PRODEX – 
MMA/SCA 

DESPESAS 
CUSTEIO / 

CAPACITAÇÃO  

BENS 
PERMANENTES 

- ESTADO 

ACRE 3.500 35 175 227.500 227.500 113.750 260.000 105.000 
AMAZONAS 1.500 15 75 97.500 97.500 48.750 115.000 45.000 

AMAPÁ 500 05 25 32.500 32.500 65.000 40.000 15.000 
PARÁ 3.500 35 175 227.500 227.500 113.750 260.000 105.000 

RONDÔNIA 500 05 25 32.500 32.500 65.000 40.000 15.000 
RORAIMA 300 03 15 19.500 19.500 9.750 18.000 7.500 

TOCANTINS 200 02 10 13.000 13.000 6.500 12.000 7.500 

TOTAIS 10000 100 500 650000 650000 422500 745000 300.000 

OBSERVAÇ
ÕES 
 
1) Necessidad

e de 
Recursos 
dos 
Estados: 
R$ 
1.275.000; 

2) Necessidad
e de 
Recursos  
Prodex 
MMA/SC
A        R$ 
1.395.000; 

3) Total Geral 
R$ 
2.670.000. 

 
Custo Médio de 
R$ 
230,00/Família. 



 
 
 


